
FIGURAS DO LIVRO DE JONAS
Jonas 1:1, 4:11
     O livro de Jonas está localizado na parte central de nossa Bíblia, e pode ser chamado de 
o coração das Escrituras, porque sobre a validade deste livro fundamenta-se todo o esquema 
e programa do Evangelho de Cristo. Nosso Senhor estabelece a validade de Sua res-
surreição neste livro (note Mt.12:38-41).  

     O livro de Jonas descreve a situação angustiosa de um judeu que foi comissionado por 
Deus para ir à cidade de Nínive e chamar aqueles gentios ao arrependimento. Nínive tinha 
uma história de perseguição aos judeus, e por isso, Jonas não quis dar àqueles gentios uma 
oportunidade de escapar da ira de Deus. Então, Jonas embarcou num navio, procurando 
ficar o mais longe possível de Nínive. Mas Deus trouxe uma grande tempestade, que quase 
esmagou o navio no qual Jonas tinha procurado fugir de sua responsabilidade. Os marinhei-
ros do navio estavam apavorados e remavam desesperadamente em direção à praia. Eles 
tentaram aliviar o navio, atirando suas mercadorias ao mar, mas nenhum de seus esforços 
mudou a perigosa situação em que estavam. Durante todo este tumulto, Jonas estivera dor-
mindo no porão do navio.

     Depois que Jonas acordou, a tripulação do navio resolveu lançar sortes para determinar 
de quem era a culpa daquela tribulação que tinha vindo sobre o navio. A sorte caiu em Jo-
nas, e a tripulação procurou saber o que deveria ser feito para salvar o navio. Jonas disse-
lhes que o jogassem ao mar. E isto fizeram, e a tempestade cessou.

    Deus havia preparado uma criatura do mar para engolir Jonas. (A palavra do hebreu que 
é traduzida por "GRANDE PEIXE" em Jonas 1:17, é uma palavra diferente do que é geral-
mente usada para peixe. Ela se refere a algo que se move rapidamente através da água, pelo 
movimento da sua cauda. Esta criatura pode ser o que chama de SERPENTE MARINHA. 
Mas, seja lá o que for, foi especialmente "PREPARADA" por Deus para engolir Jonas.) 
Após três dias e três noites na barriga dessa criatura, Jonas foi vomitado na praia, próximo 
de Nínive e voltou à vida. Ele rapidamente encaminhou-se para aquela cidade, onde minis-
trou com sucesso para que aquele povo obstinado se arrependesse e então, Deus deteve o 
Seu julgamento.

     Não somente podemos ver a obra de Deus neste registro, mas também uma figura profé-
tica da VIDA E RESSURREIÇÃO DE CRISTO; A ATITUDE DE ISRAEL COM RE-
LAÇÃO AO CHAMADO DE DEUS E COMISSÃO A ESTA NAÇÃO, e OS ESFORÇOS 
DO HOMEM NATURAL TENTANDO SALVAR-SE A SI MESMO.

Consideremos estas três figuras do livro de Jonas e vejamos se podemos aprender as lições 
que elas ensinam.

Uma Figura de Cristo

     A primeira figura que encontramos na experiência de Jonas, é que ele era um sacrifício 
voluntário para salvar a vida de outros. Jesus Cristo cumpriu esta figura, quando voluntaria-
mente se tornou a oferta substituta para a humanidade e morreu para livrá-los da ira de Deus 
contra o pecado. Nosso Senhor liga a experiência de Jonas à Sua própria morte e res-
surreição. Em Mt.12:40, nosso Senhor diz: 
     

"POIS, COMO JONAS ESTEVE TRÊS DIAS E TRÊS NOITES NO VENTRE DA 
BALEIA, ASSIM ESTARÁ O FILHO DO HOMEM TRÊS DIAS E TRÊS NOITES NO 
SEIO DA TERRA."

     Outro ponto da experiência de Jonas que é figura de nosso Senhor Jesus Cristo é que 
Jonas entrou no "SHEOL" (Jonas 2:2). Sheol é o termo hebreu equivalente à palavra grega 
INFERNO. Jonas, tendo sido levantado dos mortos e livrado do Sheol, era uma figura do 
que Cristo faria em Sua vitória sobre a morte e o Inferno. (Devemos ser cuidadosos ao olhar 



estas figuras da vida de Jonas, porque nem todo aspecto, nem o resultado final da ação 
condiz exatamente com o que Cristo fez. Como Cristo, Jonas foi levantado dos mortos. Mas 
Jonas morreu novamente e ainda está esperando pela sua ressurreição para a vida eterna.)

Uma Figura de Israel
     Desde o começo da existência de Israel, esta nação devia ser um testemunho para os 
gentios, para levá-los a Deus. Um exemplo deste propósito é visto na Grande Comissão que 
nosso Senhor deu aos doze apóstolos após a Sua ressurreição. Esta comissão deixa claro que 
o ministério de Israel devia ser dirigido aos gentios.
     Jonas foi o PRIMEIRO PROFETA JUDEU a ser enviado diretamente aos gentios com 
uma mensagem de Deus. O chamamento de Jonas e a sua reação a este chamamento é uma 
figura perfeita de Israel em sua resposta à ordem de Deus, para que fosse a eles, para teste-
munhar aos gentios. A atitude e as ações de Jonas foram PROFÉTICAS da futura resposta 
de Israel à sua comissão para chamar os gentios ao arrependimento.
     Há um TRIPLO propósito no chamamento de Deus e o estabelecimento de Israel como 
nação:

     1. Israel devia provar ao mundo gentio a glória e as bênçãos que deveriam vir 
sobre a nação cujo Deus era o Senhor Jeová.

     2. Israel devia ser um canal através do qual o Salvador do mundo devia vir.

     3. Israel devia ser o repositório da Palavra escrita de Deus e deviam dar esta palavra ao 
mundo.

     Assim como Jonas virou as suas costas para Deus, Israel também virou muitas vezes as 
costas para Deus. É um fato da história que a maioria das nações do mundo tinha UM 
DEUS (ou uma série de deuses) a quem adoravam, mas Israel abraçou TODOS os deuses 
das nações que estavam ao redor dela. 
     Jonas embarcou num navio, indo em direção oposta àquela em que Deus o tinha dirigi-
do. Israel, também escolheu ir em direção oposta ao chamamento e instruções de Deus à 
esta nação.

     Jonas tornou-se uma maldição para o navio e a sua tripulação. Israel se tornou um pro-
blema vexatório para todas as nações por onde foram. Desobedientes, Israel tornou-se uma 
maldição, em vez de bênção. Esta condição foi profetizada em Jeremias 24:9: 

"EU OS ENTREGAREI PARA QUE SEJAM UM TERROR, UM MAL PARA 
TODOS OS REINOS DA TERRA, UM OPRÓBRIO E PROVÉRBIO, UM ESCÁRNIO, 
E UMA MALDIÇÃO EM TODOS OS LUGARES PARA ONDE OS ARROJEI."

DA TERRA, UM OPRÓBRIO E PROVÉRBIO, UM ESCÁRNIO, E UMA MALDIÇÃO EM 
TODOS OS LUGARES PARA ONDE OS ARROJEI."

     Jonas, finalmente tornou-se uma bênção para os gentios da cidade de Nínive, e um dia, 
Israel também se tornará uma bênção para os gentios. Esta futura bênção às nações é pro-
metida em Zacarias 8:13:

       
"E HÁ DE ACONTECER, Ó CASA DE JUDÁ, E Ó CASA DE ISRAEL, QUE, AS-
SIM COMO FOSTES UMA MALDIÇÃO ENTRE AS NAÇÕES, ASSIM VOS SAL-
VAREI, E SEREIS UMA BÊNÇÃO."

     A tribulação logo veio sobre Jonas, porque ele se rebelou contra Deus. Israel se tornou (e 
ainda é) desobediente ao chamamento de Deus. Como o navio em que Jonas era um pas-
sageiro, foi sacudido pela tempestade, assim Israel nunca teve sossego com as nações. (Nas 



Escrituras, o termo MAR é usado como uma figura das nações. Nós vemos um exemplo 
disso em Isaías 57:20, "MAS OS ÍMPIOS SÃO COMO O MAR BRAVO QUE SE NÃO 
PODE AQUIETAR, E CUJAS ÁGUAS LANÇAM DE SI LAMA E LODO.") As tribula-
ções de Israel atualmente são um resultado de sua rejeição de Cristo. Por causa desta rejei-
ção, Israel tem sido lançada às nações (o "MAR BRAVO" citado em Isaías 57:20) como 
Jonas foi lançado nas águas embravecidas na sua época.

Jonas dormia enquanto a tempestade se abatia sobre o navio, sem saber qual era a causa 
da tempestade. Israel está dormindo entre as nações hoje, sem se dar conta de que elas são a 
causa do problema de muitas nações onde eles vivem. Os judeus sabem que as nações são 
contra eles e culpam o ANTI-SEMITISMO, em vez de reconhecerem que seu problema é 
causado pela DESOBEDIÊNCIA AO CHAMAMENTO E COMISSÃO DE DEUS por 
parte de Israel, pois ela devia ser um farol para guiar os gentios a Deus.

     O mundo não é contra o judeu, porque ele é judeu. Deus é contra o judeu, porque ele é 
um judeu DESOBEDIENTE. Ainda mais: tanto Deus quanto as nações serão A FAVOR 
DO judeu, no dia em que Israel for OBEDIENTE ao chamamento e comissão de Deus 
(Zacarias 8:23).

     Jonas foi atirado ao mar bravo, mas foi preservado no ventre da criatura que Deus tinha 
PREPARADO. Esta criatura não podia "assimilar" Jonas, de modo que ela o vomitou. Is-
rael, igualmente, tem sido engolida pelas Nações. Como a criatura que engoliu Jonas, as na-
ções não podem "assimilar" os judeus. Um dia estas nações lançarão fora os judeus, e eles 
cumprirão o ministério que Deus lhes deu.


